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1 Prógrama Museóló gicó – Museu da Memó ria Rural 

1. Enquadramento e Justificação 

O presente Programa Museológico do Museu da Memória Rural é um documento 

estratégico que define as orientações para a gestão, conservação, investigação e 

comunicação do património associado à cultura rural. Este documento segue as 

diretrizes estabelecidas pela Lei-Quadro dos Museus Portugueses (Lei n.º 47/2004,  

de 19 de agosto), nomeadamente o do número 2 do art. 86º da Lei Quadro dos 

Museus Portugueses e pelas recomendações da Rede Portuguesa de Museus (RPM). 

O Museu da Memória Rural tem como objetivo preservar, interpretar e divulgar a 

história e o património das comunidades rurais, promovendo a investigação e a 

transmissão dos saberes e tradições locais. O museu posiciona-se como um agente 

dinâmico na revitalização da identidade cultural e na promoção do 

desenvolvimento local e regional. 

Concebido como um museu de identidade territorial, o Museu da Memória Rural, 

adiante designado de MMR, foi implementado como um espaço de valorização e 

reflexão sobre a relação entre pessoas, cultura e território, servindo como um 

instrumento de preservação da memória e de promoção do desenvolvimento local 

sustentável. 

Este conceito está intrinsecamente ligado à ideia de preservar, valorizar e 

comunicar a identidade cultural, histórica e social de um território específico, no 

caso do MMR o seu foco central é a circunscrição territorial definida pelo concelho 

de Carrazeda de Ansiães e território envolvente. Este tipo de museu vai, portanto, 

além da simples exposição de objetos ou artefactos; ele procura representar a 

essência de uma comunidade, as suas tradições, memórias coletivas e a relação 

intrínseca entre o ser humano e o espaço habitado. 

O MMR está, assim, vinculado ao território do concelho de Ansiães e áreas 

adjacentes, refletindo as particularidades geográficas, históricas e culturais desse 

espaço. O foco está na preservação e divulgação das histórias, tradições e saberes 

locais, muitas vezes transmitidos oralmente ou por meio de práticas quotidianas. 

Neste quadro de ação, abordam-se conceitos de património material e imaterial, 

numa relação com as pessoas, paisagem, sítios e objetos portadores de valor 

funcional e afetivo.  A comunidade local desempenha um papel central na 

construção e manutenção do MMR. Ela é convidada a contribuir com suas 

memórias, objetos e conhecimentos, tornando o museu um espaço vivo e 

dinâmico. 

Um museu de identidade territorial faz sempre uma abordagem interdisciplinar, 

integrando diferentes áreas do conhecimento, como história, antropologia, 

sociologia, geografia e ecologia, para oferecer uma visão holística do território e 

da sua identidade. Por outro lado, foca-se na sustentabilidade e no 

desenvolvimento local. O MMR, enquanto museu de identidade territorial procura 
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promover o desenvolvimento sustentável da região, valorizando práticas 

tradicionais e incentivando um turismo cultural responsável. 

Em suma, o MMR procura preservar a identidade cultural, oferecer à comunidade 

e aos visitantes uma compreensão mais profunda do território e da sua história, 

ajudar os habitantes a reconhecerem-se como parte integrante daquele espaço, 

promovendo o orgulho e a valorização de suas raízes e o diálogo intercultural, 

facilitando o intercâmbio de experiências e conhecimentos entre diferentes 

comunidades. 

2.Denominação 

MUSEU DA MEMÓRIA RURAL, museu de identidade territorial constituído por um 

edifício sede e 5 núcleos territoriais distribuídos pelo concelho de Carrazeda de 

Ansiães. 

3.Visão 

• Compromisso em promover o conhecimento sobre a história, cultura e 
identidade. 
 

• Tornar o conhecimento acessível a diferentes públicos, promovendo 
experiências interativas e inclusivas. Todos os edifícios estão equipados 
com estruturas que permitem a acessibilidade e a mobilidade. 
 

• Integrar novas tecnologias para melhorar a experiência do visitante e 
ampliar o alcance do museu. 
 

• Atuar como um agente de mudança na sociedade, incentivando a 
preservação cultural e ambiental. 
 

• Ser um espaço vivo, que estimula o diálogo e a participação ativa do 
público. 

4. Missão 

Promover o conhecimento, a valorização e a salvaguarda do património rural, 

material e imaterial, assegurando o seu estudo, conservação e comunicação, 

contribuindo para o desenvolvimento sustentável das comunidades locais e a 

transmissão intergeracional dos saberes. 

5. Objetivos Gerais 

• Assegurar a investigação, documentação e conservação do património 

cultural material e imaterial rural. 

• Promover programas educativos e de mediação cultural que aproximem a 

comunidade do museu. 
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• Criar um centro de memória digital, recolhendo testemunhos orais, 

documentos e registos fotográficos. 

• Desenvolver um plano de exposições dinâmico e interativo, alinhado com 

as melhores práticas museológicas. 

• Integrar a Rede Portuguesa de Museus (RPM) e estabelecer parcerias com 

instituições nacionais e internacionais. 

 

6. Eixos Programáticos e Ações 

6.1. Programa de Salvaguarda e Investigação 

• Levantamento, inventariação e documentação do acervo, segundo as 

diretrizes legais. 

• Recolha e estudo de testemunhos orais sobre modos de vida, trabalho e 

festividades rurais. 

• Cooperação com universidades e centros de investigação para projetos 

sobre a cultura e a memória rural. 

• Publicação de estudos e catálogos temáticos sobre a história rural 

transmontana. 

• Continuação do projeto editorial da Revista Memória Rural, com  

periodicidade anual. 

 

6.2. Programa de Conservação e Gestão do Acervo 

• As coleções do Museu da Memória Rural refletem as tradições, ofícios e 
práticas que moldam ou moldaram o quotidiano das comunidades rurais.  
 
Estas abrangem um conjunto diversificado de objetos, ferramentas, 
utensílios e documentos que testemunham o trabalho agrícola, os saber-
fazer tradicionais e as expressões culturais materiais e imateriais do mundo 
rural. Entre os artefactos materiais mais representativos estão também 
algumas estruturas associadas à transformação de produtos agrícolas, 
como moinhos, lagares, pios, forno de telha ou forja de ferreiro. Também 
integram o acervo do Museu da Memória Rural artefactos ligados à 
produção tradicional, como a cestaria, tecelagem, pesca, moagem, 
ferragem, produção de azeite, produção de telha, sapateiro, etc. 
 
O museu preserva e assenta a sua produção de conhecimento a partir de 
um vasto leque de registos fotográficos, registos em vídeo, áudio, textos e 
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depoimentos orais que pretendem documentar a memória coletiva e o 
saber-fazer transmitido de geração em geração. Pode dizer-se que o 
verdadeiro espólio do museu será constituído pela coleção de arquivos 
multimédia, que reflitam as recolhas efetuadas no território do concelho 
de Carrazeda de Ansiães e em toda a área adjacente. 
 
Estas peças são recolhidas com o intuito de interpretar as dinâmicas 
históricas, sociais, económicas e culturais do espaço rural ao longo do 
tempo, enfatizando as relações entre o ser humano, o território e o meio 
ambiente. 
 
As coleções de objetos materiais, estruturas tradicionais de produção e 
documentos multimédia recolhidos a partir de depoimentos e participação 
ativa da população, além de servirem como um testemunho histórico, 
servirão como base para exposições, ações educativas e iniciativas de 
salvaguarda da identidade cultural, promovendo-se desse modo o diálogo 
crítico entre o passado e o presente. 
 

• Implementação de boas práticas de conservação preventiva e restauro de 

artefactos. Implementar na sede do museu e em todos os núcleos 

territoriais sistemas de estabilidade ambiental. 

• Criação de uma reserva técnica adequada à conservação dos materiais 

recolhidos. 

• Adotar e melhorar as normas de segurança para o património museológico, 

montagem de equipamentos de segurança, alarme contra incêndio e 

intrusão. 

• Digitalização de documentos e objetos, garantindo o acesso remoto a 

investigadores e público. 

6.3. Programa Educativo e de Mediação Cultural 

• Desenvolvimento de visitas guiadas e oficinas/workshops para escolas e 

grupos organizados. 

• Criação de materiais didáticos adaptados a diferentes faixas etárias. 

• Promoção de encontros intergeracionais para a transmissão de saberes. 

• Acessibilidade: desenvolvimento de audioguias, materiais em Braille e 

visitas em Língua Gestual Portuguesa. 

 

 

6.4. Programa de Exposições e Comunicação 
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• Exposição permanente com objetos, documentos, testemunhos e 

experiências interativas. 

• Exposições temporárias sobre diferentes temáticas da cultura rural. 

• Desenvolvimento de um museu digital com acesso remoto ao acervo. 

• Estratégias de comunicação para redes sociais e meios de imprensa. 

 

6.5. Programa de Turismo Cultural e Desenvolvimento Sustentável 

• Integração do museu em rotas culturais e turísticas regionais. 

• Parcerias com produtores locais para experiências rurais (vindimas, 

apicultura, artesanato, etc.). 

• Manutenção de uma loja com produtos regionais e edições do museu. 

 

6.6. Programa de Gestão e Sustentabilidade 

• O MMR possui recursos financeiros provenientes do orçamento da Câmara 
Municipal de Carrazeda de Ansiães. 
 

• Captação de financiamento através de programas como o Plano de Ação 

para a Cultura NORTE 2030. 

• Estabelecimento de parcerias público-privadas para apoio às atividades 

do museu. 

• Desenvolvimento de modelos de gestão participativa com envolvimento 

comunitário. 

 

7. Estratégias Funcionais no Museu da Memória Rural 

Para cumprir a sua missão, é fundamental a definição e implementação de 

estratégias funcionais eficazes nos diversos domínios da sua atuação, incluindo o 

estudo, investigação, incorporação, documentação, conservação, exposição e 

educação. 

 

 

7.1. Estudo e Investigação 
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• Aprofundamento do conhecimento sobre as práticas, saberes e modos de 
vida rurais constitui uma prioridade do museu.  
 

• promoção de estudos etnográficos, históricos e sociológicos que 
enriqueçam a narrativa museológica e garantam uma interpretação 
rigorosa dos artefactos e testemunhos. 

7.2. Incorporação 

• A seleção e aquisição de bens culturais são realizadas de forma criteriosa, 
tendo em conta a relevância patrimonial e o valor simbólico dos objetos. 
A estratégia de incorporação assenta na identificação de peças que melhor 
representem as vivências e o quotidiano rural, assegurando a sua 
autenticidade e diversidade. 

7.3.  Documentação 

• A documentação exaustiva dos bens museológicos é essencial para a sua 
valorização e preservação. O museu adota metodologias sistemáticas de 
registo, catalogação e digitalização, garantindo a acessibilidade da 
informação para investigadores, estudantes e público em geral. 

7.4.  Conservação 

• A salvaguarda do património material e imaterial exige a implementação 
de medidas rigorosas de conservação preventiva e corretiva. O museu 
recorre a técnicas adequadas de armazenamento, restauro e climatização 
para proteger os objetos contra a degradação, assegurando a sua 
longevidade. Ver Normas e Procedimentos da Conservação Preventiva do 
MMR. 

7.5. Exposições 

• Pretende-se que a apresentação das coleções no MMR seja dinâmica e 
atrativa, de forma a promover uma experiência imersiva para os visitantes. 
A museografia recorre a soluções inovadoras que conjugam a tradição, a 
arte da escultura contemporânea e a tecnologia, utilizando suportes 
interativos, reconstituições temáticas e narrativas envolventes para 
transmitir o legado rural de forma mais atrativa. 

7.6. Educação 

• O museu assume uma função educativa ativa, disponibilizando programas 
pedagógicos adaptados a diferentes públicos. Oficinas temáticas, visitas 
guiadas, atividades interativas, publicações de brochuras e materiais 
didáticos permitem sensibilizar toda a população e particularmente a 
comunidade escolar para a importância da preservação do património e da 
cultura rural e fomentar o interesse pelas raízes culturais. 
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• Através da implementação destas estratégias funcionais, o MMR pretende 
fortalecer o seu compromisso com a valorização e divulgação da identidade 
rural, promovendo um diálogo contínuo entre o passado e o presente. 

 
 

8. Principais Tipos de Públicos no Museu da Memória Rural 

A identificação de públicos no MMR resulta da análise e caracterização dos 

diferentes grupos de visitantes que frequentam o espaço museológico. Este 

processo é essencial para orientar a programação, comunicação e estratégias 

educativas do museu, garantindo que os conteúdos e experiências oferecidos vão 

ao encontro das expectativas e necessidades dos diversos segmentos de visitantes. 

O público do MMR é diverso e composto por diferentes perfis de visitantes, cada 

um com motivações e interesses específicos. 

• Público Escolar – Alunos e professores que visitam o museu para 
complementar aprendizagens curriculares. Visitas anuais das escolas do 
concelho de estudantes de diferentes níveis de ensino. Geralmente visitam 
o museu em excursões escolares com professores. Procuram aprendizagem 
complementar ao programa escolar. 
 

• Público Turista – Visitantes ocasionais, nacionais ou estrangeiros, 
interessados no património e na cultura local. 

 

• Público Especializado – Investigadores, historiadores, artistas e 
profissionais da área cultural. 
 

• Público Sénior – Idosos que participam em visitas organizadas por 
instituições locais, regionais e nacionais. 

 

• Comunidade Local – Habitantes da região e emigrantes, muitas vezes com 
ligações diretas ao património exposto. 
 

• Público Virtual - Pessoas que acompanham o museu por meio de redes 
sociais, website do Museu, exposições virtuais e transmissões online. 

 
 

9. Instalações e áreas funcionais 

O MMR integra o edifício sede constituído por 3 pisos e 5 pequenos edifícios onde 
estão instalados os respetivos núcleos museológicos. O conjunto forma o conceito 
de “Museu de Identidade Territorial”, abrangendo diferentes localidade do 
concelho de Carrazeda de Ansiães. 
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9.1. Edifício sede do Museu (Vilarinho da Castanheira) 

• No rés-do-chão do edifício está instalado uma exposição permanente 
articulada com um antigo lagar de vinho. Os materiais aqui expostos 
relacionam-se com a instrumentária utlizada na produção vinícola nos 
inícios do século XX. Dele constam um carros de bois, pipa de carreiro, 
esmagador manual de uvas, prensa em ferro e medidas de capacidade para 
líquidos utilizadas à altura. 
 

• No espaço intermédio entre o rés-do chão e o primeiro andar situa-se um 
pequeno auditório. Este possui uma exposição permanente de fotografia 
de Leonel de Castro alusivo à construção de uma vinha na época atual. 
Dispõe de projetores e hardware de comunicação para utilizar na 
apresentação de pequenos colóquios, reuniões, projeções de filmes, etc. 
Aqui o visitante encontra uma janela interativa, instalada numa parede de 
vidro. O principal objetivo desta solução é sintetizar os pontos 
fundamentais que o visitante pode e deve visitar no concelho de Carrazeda 
de Ansiães, através de um mapa interativo com a localização dos pontos 
de interesse que vale a pena visitar, uma agenda de eventos, notícias, 
contactos, um formulário de dúvidas ou sugestões de melhorias e um ampla 
gama de imagens das maiores atratividades locais, completam o programa 
informativo. 

 
A poucos metros da janela interativa, há uma mesa multitoque com um 
design modernista. A história e a etnografia ligada ao vinho são os 
destaques nesta solução, e tudo o que é necessário saber sobre os marcos 
históricos deste território é apresentado de forma atraente, com 
conteúdos visuais atraentes. 

 

• O primeiro piso é o espaço de acesso ao museu. Possui uma receção, uma 
loja física para venda de produtos locais, publicações, livros, artesanato, 
etc. 
 

• No primeiro piso situam-se ainda os espaços sanitários. 
 

• Ainda afeto a este espaço (1.º piso) existe um programa museográfico 
baseado em grandes painéis que versam as técnicas tradicionais associadas 
ao cultivo da vinha no Douro Superior. Aqui as pessoas ficam de frente com 
uma enorme linha do tempo interativa. Em associação com esta linha 
cronológica digital expõem-se objetos associados às diferentes fases dos 
trabalhos do cultivo da vinha. 

 

• O piso 2 é um espaço formado por 3 corredores e um salão onde se expõe 
de forma permanente quadros alusivos aos ofícios tradicionais e ao cultivo 
do cereais. O piso 2 do edifício sede do MMR está equipado com tecnologia 
que auxilia na comunicação de mensagens visuais. Um ecrã multitoque 
informa sobre as profissões tradicionais da região. Vários textos e imagens 
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são apresentados, permitindo a descoberta, na ponta dos dedos, de todas 
as particularidades do velho pescador, padeiro, pastor, sapateiro, entre 
outros. 

 

Como complemento do ecrã interativo dedicado às profissões tradicionais, 
dois grandes LCD’s mostram filmes alusivos a algumas das técnicas dos 
grandes artesãos do concelho de Carrazeda de Ansiães, garantindo que o 
seu saber-fazer não seja esquecido.  
 
Os corredores levam a um salão bem dimensionado onde se expõe a história 
do cereais e aspetos associados ao seu cultivo tradicional na região. 
 
O ambiente é complementado por um espaço destinado às crianças. Entre 
os jogos didáticos, há uma aplicação de desenho e pintura (com desenho 
livre, pintura de alguns objetos definidos ou a opção de desenhar em cima 
de uma foto tirada no momento), quebra-cabeças, jogo de reciclagem e 
muitas outras fontes de diversão. 
 
Tanto no salão como nos corredores expõe-se artefactos associados às 
profissões tradicionais e ao ciclo do pão, desde a sementeira até à broa.  
 

• Anexada ao segundo andar surge-nos a Sala da Lã. Neste espaço expõe-se 
e explica-se aos visitantes todo o ciclo de produção de lã e a forma como 
eram feitos os agasalhos das pessoas de outrora. O discurso museográfico 
aqui patente arranca com a tosquia das ovelhas e termina na tecelagem. 
Pelo meio fica-se com a noção de um trabalhoso e demorado processo de 
transformação que culmina numa manta ou numas meias feitas à moda 
antiga.  
 
A Sala da Lã está munida de um LCD onde passa um filme com o título “Da 
Lã à Manta Trdicional”. Os artefactos presentes integram um tear 
restaurado e um conjunto diversificado de outros instrumentos utilizados 
ao longo do processo de transformação da lã, desde a tosquia até à fase 
de tecelagem.  

 

• Bar e esplanada. É um espaço adjacente ao 2º piso, servindo para o 
convívio e acomodação de pequenos grupos de visitantes. Habitualmente 
é utilizado para realizar oficinas temáticas e workshops. Aqui organizam-
se oficinas práticas de saber-fazer tradicionais, proporcionando 
experiências imersivas aos participantes. Adicionalmente, promovem-se 
sessões de recolha de histórias orais, eventos de demonstração de técnicas 
ancestrais e encontros culturais com enfoque na vida rural.  
 

• Um último espaço, constituído por umas águas-furtadas, integra um 
gabinete de trabalho. 
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9.2. Núcleo Museológico do moinho de rodízio da Ribeira do Couto (Vilarinho 

da Castanheira)  

 

• Este espaço é constituído por um moinho de rodízio, recuperado 
juntamente com a sua levada para fins pedagógicos. 
O Moinho está em bom estado e funcionalidade, todas as suas engrenagens 
estão em pleno funcionamento e está aberto ao público escolar e ao 
público em geral sob marcação para demonstração do sistema de moagem 
tradicional. 

 

9.3. Núcleo Museológico do Moinho de Vento de Carrazeda de Ansiães 

 

• Um projeto de restauro realizado há cerca de uma década devolveu a 
funcionalidade a um antigo moinho de vento localizado na vila de 
Carrazeda de Ansiães. Esta estrutura eólica transformou-se, desde então, 
num espaço de atração e curiosidade para toda a região. A paredes 
graníticas da planta circular encontram-se em bom estado de conservação, 
assim como as restantes engrenagens de madeira, nomeadamente o 
Mastro, Fechal, Entrosga, Ponte, Carreto, Vara, Peão, Cavalete, Capelo, 
Malhais, Sarilho, Veio, Tremonha, Quelha ou Calha, Mó (andadeira) Mó 
(pouso), Segurelha, Rela, Urreiro e Alviadouro.  
Só a partir da primavera são colocadas as velas e no verão realizada uma 
operação com data marcada para colocar em funcionamento toda a 
engrenagem. Durante todo o ano está aberto a visitas guiadas sob 
marcação para escolas locais e regionais, assim como para o público em 
geral. 

 
9.4. Núcleo Museológico da Telha (Telheira de Luzelos) 
 

• O espaço compõe-se pelo conjunto formado pelo pio, eira, levada, forno e 
cabanal. O edifício do cabanal foi intervencionado exterior e interiormente 
para poder acolher um conjunto de painéis e um sistema multitoque e um 
LCD onde se projeta um filme que explica todo o processo de fabrico da 
telha artesanal e a história das telheiras e das famílias ligadas a esta 
atividade.  
 
O foco da musealização centrou-se no restauro e na conservação dos 
vestígios materiais e estruturais que chegaram aos dias de hoje.  
 
Durante todo o ano está aberto a visitas guiadas sob marcação para escolas 
locais e regionais, assim como para o público em geral. 
 

 
9.5. Núcleo Museológico do Lagar de Azeite (Lavandeira) 

 

• No núcleo do Lagar de Azeite de Lavandeira trabalha-se apenas a temática 
do azeite, abrangendo as tradições associadas aos trabalhos agrícolas da 
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cultura da oliveira e às técnicas de produção. Este núcleo foi recuperado 
mantendo toda a base estrutural de um antigo lagar de azeite movido pela 
tração animal. Do conjunto fazem parte todas as estruturas funcionais 
associadas a um lagar de azeite tradicional, estando ainda presentes as 
tulhas, caldeira em cobre, prensa, lagar, tesouro, mós, “Inferno”, etc.  
 
A musealização baseou-se nas diferentes componentes estruturais que 
integravam o edifício e na montagem de um discurso museográfico baseado 
em painéis impressos e recolhas vídeo que passam num LCD, a fim de 
reproduzir para os visitantes as principais memórias sobre o trabalho que 
ao longo de décadas esteve ligado a este lagar. 
 
O Núcleo Museológico do Lagar de Azeite de Lavandeira mostra também ao 
visitante como era produzido o azeite num antigo lagar de prensa de 
parafuso central.  
 
O discurso é sustentado num design gráfico e em documentos de vídeo que 
recorrem a imagens de recolha etnográfica e a documentação fotográfica 
antiga, suportes que são sempre apoiados em textos sintéticos resultantes 
de um trabalho de investigação documental e em explicações de cariz 
pedagógico. 
 
Associado ao espaço encontram-se objetos ligados à faina agrícola, ao 
armazenamento do azeite (medidas e talhas) e a antigas técnicas da 
produção de sabão a partir das borras de azeite. 
 
Durante todo o ano está aberto a visitas guiadas sob marcação para escolas 
locais e regionais, assim como para o público em geral. 
 

 

9.6. Núcleo Museológico do Ferreiro e do Ferrador (Seixo de Ansiães) 

 

• Neste espaço, o visitante pode observar e participar num discurso 
museográfico com recurso a multimédia, sendo transportado para uma 
antiga oficina de ferreiro e de ferrador com base em exposição de 
artefactos e ferramentas associadas a esses dois ofícios tradicionais. 
O espaço reconstitui uma antiga forja, sendo o elemento de maior valor 
patrimonial um fole de grande dimensão, aí exposto após restaurado e 
recuperada a sua ancestral funcionalidade. 
  
No Núcleo Museológico do Ferreiro e do Ferrador expõe-se uma síntese 
histórica sobre a metalurgia do ferro e o seu impacto na história da 
humanidade, sendo considerada uma das conquistas mais impactantes ao 
nível da evolução da tecnologia e da civilização.  
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Ainda a propósito do ferro, homenageia-se o trabalho dos ferreiros e 
ferradores ao longo do tempo e alude-se às simbologias, superstições, 
mitos e lendas associadas às ferraduras no imaginário popular.  
 
O discurso museográfico integra também uma longa lista de termos e 
ferramentas associadas ao ferreiro e ao ferrador. Ao aceder a este núcleo 
museológico do MMR, o visitante poderá percecionar o modo de 
funcionamento de uma forja e de um fole, entre muitas outras informações 
transmitidas visualmente em forma de texto, fotografia e vídeo. 
 
Durante todo o ano está aberto a visitas guiadas sob marcação para escolas 
locais e regionais, assim como para o público em geral. 
 

10. Acesso 

A entrada em todos os espaços do MMR é gratuita, permitindo que todos possam 

explorar os seus espaços sem qualquer custo. O horário de funcionamento é de 

quarta a sexta-feira, das 12h00 às 18h00, e aos sábados e domingos, das 15h00 às 

18h30. O museu possui programas para inscrição de visitantes, sendo sempre 

disponibilizado um guia turístico multilingue para efetuar visitas guiadas. 

 
11. Condições gerais de conservação e segurança 

 

Para garantir a integridade do seu acervo e a segurança de visitantes e 

funcionários, o MMR adotou e pretende melhorar um conjunto de medidas 

rigorosas de conservação e segurança. 

 

11.1. Conservação 

 

• O MMR ainda não possui reserva. A única reserva atualmente existente diz 
respeito à documentação audiovisual. 

• Os materiais até ao momento recolhidos destinaram-se a montar as 
exposições permanentes presentes no edifício sede, Lagar de Azeite de 
Lavandeira e Núcleo do Ferreiro e do Ferrador. O outros núcleos não 
possuem materiais expostos. 

• Todos os materiais expostos foram sujeitos a restauros, desinfestações e 
estabilizações. Este trabalho foi realizado e assessorado pelos serviços de 
conservação e restauro do Museu do Douro. 

• As peças do acervo, fundamentalmente constituídas por peças associadas 
ao trabalho rural, são sujeitas a inspeções periódicas para identificar sinais 
de deterioração e/ou anomalias. 

• O MMR dispõe de um sistema de climatização para manter níveis adequados 
de temperatura e humidade relativa, pretendendo melhorar todas as 
condições ambientais no edifício sede e em todos os núcleos museológicos 
atualmente em funcionamento. No futuro serão instalados mais 
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desumidificadores, aquecedores, ventoinhas e termohigrógrafos, 
implementando e reforçando desse modo um sistema de medição e 
controle ambiental. 

• O museu implementa medidas preventivas contra insetos e roedores, 
evitando a infestação e consequente dano aos objetos expostos, a par de 
uma higienização e controlo regular do espaço para reduzir os riscos de 
contaminação. 

 

11.2. Segurança 

 

• Está prevista a criação de um Plano de Segurança para o MMR, devidamente 
organizado, abrangendo diretrizes e medidas para proteger pessoas, 
património museológico, infraestruturas e edifícios. 

• O edifício sede e alguns núcleos contam já com um sistema de alarmes que 
os ligam a uma central de vigilância constante. Em caso de qualquer 
anomalia detetada o operador coloca-se em contacto com a responsável 
do museu e em caso de situações anómalas é acionado o protocolo com 
ligação à GNR. 

• Possui extintores instalados em diferentes compartimentos. 
 

• Plano de evacuação e saídas de emergências. 
 

• É realizada uma verificação periódica de canalizações e instalações 
elétricas. 

• O acesso às áreas do museu é permitido apenas a funcionários autorizados. 
Os visitantes seguem um percurso definido e são sempre acompanhados 
por um guia do museu. 

• Está prevista a criação de protocolos de resposta a emergências, como 
incêndios, inundações ou tentativas de furto e a formação sobre 
procedimentos de segurança. 

12. Pessoal e perfis profissionais afetos ao Museu da Memória Rural 

 

• O MMR organiza-se de forma colaborativa, com o objetivo de garantir o 
cumprimento da missão do museu. 
 

• Conservação e Restauro: Protocolo institucional com o Museu do Douro. 
 

• Inventário e Documentação, gestão de coleções: Centrado no registo 
detalhado das coleções, assegura-se a sua identificação, catalogação e 
acessibilidade. O espólio multimédia é difundido e dado a fruir ao público 
a partir de uma base de dados digital acessível em: 
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https://museudamemoriarural.pt/memorias-no-territorio. 
Existem 5 técnicos superiores associados a este projeto museológico (Isabel 
Lopes, Rodolfo Manaia, Luis Pereira, Cristiano de Sousa e Nelson Tito). 
 

• Investigação: O Corpo de técnicos superiores da Câmara Municipal de 
Carrazeda de Ansiães ligados ao Museu da Memória Rural é constituído por 
dois arqueológos/historiadores (Rodolfo Manaia e Isabel Lopes). No âmbito 
deste projeto e para dar continuidade a um processo de colaboração 
institucional anterior, o município estabeleceu um novo protocolo com a 
CCDR-N para “disponibilizar apoio técnico e científico, nomeadamente na 
realização de iniciativas de mapeamento, registo e divulgação de 
Património Imaterial e do “saber fazer” e na preparação e edição da 
revista “Memória Rural”, nomeadamente através da colaboração do seu 
técnico superior especializado, radicado em Trás-os-Montes, António Luís 
Pereira”, arqueólogo/historiador. 
 

• Educação e Mediação Cultural: Planeia e implementa atividades 
pedagógicas, visitas guiadas e programas educativos para diferentes 
públicos. A autarquia possui dois técnicos superiores de turismo ligados ao 
Museu da Memória Rural (Cristiano de Sousa e Tito Domingos). 

 

• Comunicação e Marketing: Gere a divulgação das iniciativas e atividades 
do museu, através das redes sociais, do website 
(https://museudamemoriarural.pt), de uma edição impressa e digital da 
Revista Memória Rural, notas de imprensa e materiais promocionais. 
 

• Gestão de Exposições: Coordenadora do Museu da Memória Rural, Chefe 
de Divisão da Cultura do Município (Isabel Lopes). 
 

• Assistentes Técnicos: Apoiam a operação diária, incluindo acolhimento ao 
público, vigilância e suporte administrativo (Teresa Máximo). 

 

13. Considerações Finais 

O Museu da Memória Rural propõe-se ser um centro dinâmico de conservação, 

investigação e divulgação do património rural. A sua integração na Rede 

Portuguesa de Museus (RPM) garantirá a implementação das melhores práticas 

museológicas, assegurando a sustentabilidade do projeto e a sua relevância para 

o património cultural da região. 

Este programa está em conformidade com a legislação portuguesa vigente e 

alinha-se com os princípios internacionais de museologia, nomeadamente os 

definidos pelo Conselho Internacional de Museus (ICOM). 


